
MUSEUS DO DESPORTO

1965 a 1978 - Em várias cidades de Rio Grande do Sul, realizados
anualmente, Seminários do Esporte Gaúcho. Diversas proposições à
Governadores, Secretários da Educação, e Prefeitos, no sentido da criação de
Museus do Desporto. Todas as proposições foram aprovadas por unanimidade,
e devidamente encaminhadas.

1965 a 1985 - Inúmeros ofícios e solicitações verbais às autoridades públicas
estaduais e municipais, informando sobre as vantagens da criação e do
funcionamento de Museus do Desporto.

1968 - julho - Proposição ao Ministro da Educação, Tarso Outra: "Criação do
Museu Nacional do Desporto", no Rio de Janeiro", e sua instalação no prédio
do Ministério, na Esplanada, onde estava sem uso um andar e meio. Proposta
também, a transferência da sede, muito precária, do Conselho Nacional de
Desportos, junto ao Museu.

1968 - setembro - Proposição ao Comitê Olímpico Brasileiro: "Criação do
Museu Nacional do Desporto", no Rio de Janeiro. Parecer favorável do
Assessor Técnico do COB, Dr. Renato Marcelo Borges da Fonseca.

1980 - 02/11 - ZERO HORA - VIVA O ESPORTE - Página 60 - Paulo Cesar
Flores dos Santos: "REMO - Licht pesquisa a história deste esporte" Cópia
anexa.

1983 - PING-PONG - Reportagem - "Um museu de esporte". Cópia anexa.

1985 - 16/04 - Decreto Estadual (Rio Grande do Sul) - n° 31.894.
"Cria na Secretaria da Educação e Cultura, o MUSEU ESTADUAL DOI
DESPORTO".

1986 - 10/09 - Criação da Comissão do Museu do Desporto, na Sub-secretaría
de Desporto. Participei da Comissão, que realizou apenas uma reunião.

1988 - 07/04 - Lei Municipal n° 8.143: "Cria o MUSEU DO DESPORTO, NO
MUNiCíPIO DE PORTO ALEGRE".

1991 - Proposição ao COB - "Instalação do Museu Nacional do Desporto,
Biblioteca e Banco de Dados Esportivos", no Rio de Janeiro.

1991 - 17/05 - Proposição à Federação Rio Grandense de Pesca - FRAP, a
inclusão do MUSEU DA PESCA, no Projeto Parque da Ponte. Parecer
favorável.

1996 - 18 a 21/04 - Uruguai, Maldonado, Punta dei Este: "Primer Congreso
Panamericano dei Panathlon Internacional". Proposição: " Criação de Museus
Desportivos", pelos Clubes Panatléticos de todo o mundo (várias centenas de
cidades, em dezenas de países). Aprovada por unanimidade e louvor.



1997 - dezembro - Doação ao Museu do Grêmio Náutico União, instalado na
sede Alto Petrópolis, do meu acervo sobre o Remo, e catalogado pela
museóloga do clube, Vera Rangel:
Programas de regatas (desde 1899) 904;
Revistas e Jornais do União 258;
Revistas de Remo 153;
Recortes de jornais e revistas 133;
Estatutos de clubes esportivos 79;
Cartazes e Posters 77;
Flâmulas 60;
Convites 35;
Livros : 16;
Fotografias 11;
Relatórios 08.

Total... 1.734 itens.

1999 - 28/08 - Palestra: - "O MUSEU ESPORTIVO", no Curso de
Especialização em Pedagogia do Treinamento Esportivo" - ESEF-UFRGS.

2002 - julho - JORNAL DA UFRGS - Reportagem: "Médico doa acervo de
memória desportiva à Esef". Original anexa.

2002 - 18/11 - ESEF/UFRGS - Assinatura do Termo de Doação à
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Reitora Wrana Panizzi), do Acervo
Olímpico "Dr. Henrique Licht", devidamente catalogado. Transferido para o
Centro de Memória do Esporte - CEME.
Novas doações até o presente, segundo cópia anexa.

Monografias Históricas Desportivas, Recreação, Lazer e Educação Física - 97.

Exposições Histórico-Desportivas, a maioria sobre Jogos Olímpicos -37.

Porto Alegre, 22 de maio de 2013.

~~~ca
Henrique Licht





Médico doa acervo de m mória desportiva à Esef

Henrique Licht doou um acervo com 6.599 ítens para o
Centro de Memória do Esporte

QCentro de Memória do Esporte (Ceme), da Escola de Edu-
cação Física (Esef), rece seu a doação de um acervo com

6.599 itens, incluindo fotos, víde s, pôsteres, cartazes, medalhas,
flâmulas, livros, jornais, selos, ingressos de competições e tro-
féus. Para se ter uma idéia do vo ume do material, se fosse colo-
cado em mesas, ou em painéis ara pôsteres, seria necessária
uma área equivalente a três quadras de basquete ou 3 mil metros
quadrados.

O doador do acervo é o médic desportivo Henrique Licht, que
ao longo de 30 anos foi comprand materiais ou recebendo colabo-
rações de amigos e aficionados d esporte. As aquisições começa-
ram em 1950, quando Licht partiqipou como observador, pela Se-
cretaria Estadual de Educação dd Rio Grande do Sul, dos Jogos
Olímpicos em Munique, na Alem nha,

A paixão pelo esporte veio gra as à influência da fanulia. Seus
pais e tios foram ligados à prática do remo e particj param da dire-
ção de clubes. Não demorou muit para Licht seguir os passos dos
pais. "Minha turma do Colégio Anchieta, em 1936, praticava remo.
Desde esse tempo, fiquei ligado ~() esporte, colaborando com fe-·
derações", conta. ~

Junto com essa paixão, veio também o desejo de guardar
fragmentos da história desport va mundial. À medida que a
coleção ia aumentando, nascia também a vontade de tornar
públicos esses objetos. Em 19 6, Licht apresentou uma pro-
posta de criação de um museu a governo do Estado. Em 1998,
uma nova tentativa foi feita com a Prefeitura de Porto Alegre.
Durante esse período, várias pessoas, inclusive de outros es-
tados, procuraram adquirir a coleção.

Mas a escolha pela Esef, segundo Licht, acabou seguindo
um caminho natural e afetivo. Na década de 501 ele ingressou
no curso de Medicina da Educação- Física e do Desporto, na
UFRGS. Anos depois, foi professor substituto na Esef. Quando

foi criado o Centro Olímpico, em
1970, ele recebeu convite para
ser o primeiro diretor. Mais tar-
de, foi assessor de esportes. O
fato de sua mulher e filhos terem
se formado na UFRGS também
ajudou a somar pontos na hora da
escolha.

A indexação do acervo levou
três meses para ser concluída.
Foi realizada pela professora Sil-
v na Vilodre Goellner e pela téc-
nica-administrativa Berenice
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inaugurações, legislações e os primeiros programas de com-
petições, como a de natação,' em 1910, ou o primeiro campeo-
nato de esgrima, em 1927. .

Na parte olímpica, o público terá a oportunidade de apreci-
ar medalhas, 394 cartões postais, retratando uma variedade
muito grande de jogos, e 185 distintivos. O acervo conta tam-
bém com 119 fitas VHS, 371 flâmulas, os mais diferentes in-
gressos de olimpíadas e de jogos de inverno e verão, 175 li-
vros relativos à área olímpica, 20 medalhas olímpicas, 15 me-
dalhões e 30 moedas. O colecionador amealhou ainda recor-
tes de jornais, somando 2 mil reportagens, todas catalogadas.

, "Esse material será muito interessante para pesquisa", diz Li-
cht. A coleção apresenta ainda 423 selos e uniformes de algu-
mas modalidades esportivas. -

Para Licht, o material de maior valor é a primeira medalha olím-
pica do Brasil, de 1920, com estojo originaL Já existem réplicas
desta medalha no Brasil- todas feitas em São Paulo -, incluindo a
de participação. Trata-se da medalha de bronze do atirador Dario
Barbosa nos jogos Olímpicos de Antuérpia, na Bélgica. A "precio-
sidáde" foi doada pela sobrinha do atirador e amiga do médico .
Gilda Barbosa. Além da medalha, foram doados os passaportes, a
lista dos passageiros do navio que transportou a delegação brasilei-
ra e 20 fotografias, todas em perfeito estado e com dedicatórias.
Outro destaque da coleção, de acordo com Licht, é o programa de
uma olimpíada que não se realizou, ou seja, os Jogos da Finlândia,
em 1940. O programa foi adquirido pelo filho de Licht, num antiqu-
ário de Helsinque. . .

Um dos nomes mais ilustres da lista dos cerca de 40·colabora-
dores que vêm contribuindo com Licht é o do ex-presidente da
PIFA João Havelange, que enviou recentemente ao professor fi-
tas de vídeo e a documentação olímpica das cidades candidatas,
"Minha esperança é que essa ação sirva de incentivo para que
outras pessoas' que ainda possuam documentos, não só os da área
olímpica, mas de qualquer outro tipo de modalidade, façam doa-
ções ao acervo, para que tenhamos aqui, no Centro Olímpico, uma
realidade que era um sonho: um centro de memória do esporte",
diz Licht.

Segundo a coordenadora do Ceme, Silvana Goellner, o primeiro
contato com a reitora Wrana Maria Pannizi já foi feito. "Estamos
começando a preparar uma cerimônia de oficialização do acervo,
prevista para julho", informa Silvana. De acordo com a professora,
o ato de doação de Licht foi um grande impulsionador da continui-
dade do trabalho: "O próximo passo será a construção de um pré-
dio com condições específicas para abrigar esse acervo." Para
isso, a Universidade se comprometeu com a Esef na elaboração
de um projeto.

"Além da pesquisa, queremos trabalhar com ensino e extensão
integrados, e não termos um local onde haja apenas exposições
temporárias ou permanentes. O acervo deverá ser também uma
possibilidade de consulta e pesquisa, não só para pesquisadores,
mas também para pessoas interessadas, escolas de ensino funda-
mental e médio", diz Silvana. (CF)
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